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\uxilio á lavoura 

Abaixo publicamos o projecto apresen-

> na câmara dosSenhoros Deputados pe-

fixmo. Sr. Barão Homem de Mello. 

Fazemos votos para^que aquelle projec

to seja convertido em lei, vindo assim dar 

vida a essa^classe em que*se firma a pros

peridade e grandeza do paiz, podendo-se 

até dizer—o souj único apoio; e aquella 

que carrega cora os mais duros impostos e 

exigências do^governo, e que todos os dias 

os seos vitaes interesses são sacrificados; vi

vendo uma vida sô d»* seos próprios recur

sos, ainda quando estes não são atrophiados. 

Oxalã que o projecto seja convertido em 

lei para ser resolvido o problema das ac-

tuaes difficuldades que traz aquella classe 

desalentada ha alguns annos, já pela falta 

de braços, já pel ;taos. Tudo quan

to se tem feito, ou Io fazer, infeliz

mente, fica reduzido a papellorio nas pas

tas das comraissões nomeadas para aquelle 

mister ; como é costume em nosso Paiz. 

>nvem pois que se saia?,quanto antes 

daquelle marasmo em que . vivido. 

y> projecto do Exmo. liarão Homem do 

Mello auetorisa o governo a contratar com 

qualquer banco a creação de uma reparti-

la, cora o fira de fazer 

agriculturas-empréstimos de prazo máximo 

de 1 , com o juro de 7 a 8 % ao an

no e ío de 5 % também ao anno. 

A pr»;.üs';t oflferecida por S. Exc. revela 

uma medida de grande importância e inte

resse não só á lavoura, como também ao 

Estado. 

Cumpre que os nossos legisladores, em 

vez de ocuparem seo tempo com discussões 

FQSLETIM 
TRISTEZAS A' BEIRA-MAR 

K, PINHEIRO CHAGAS 

i 

Era uma casa situada á beira-mar, pen
durada,como um ninbodegaivota.ua solitá
ria fraga, cuja base minavam as ondas no 
incessante combate. As janellas do poente 
deitavam para o Oceano, as de leste para 
•uma estéril planície, que terminava ao fun
do numa cortina rareada de pinheiros en
fezados; dasmeridionaes divisava se a bran
ca vil Ia da Ericeira. com as suas pobres ca
sas de pescadores ; quem se encostasse ao 
parapeito das que deitavam para o norte 
não via senão a longa fileira de penedos 
que se apru navam como phantasticas ve
detas, postas alli por Deus para repetirem 
ás vagas a ordem : «Não passarei» d'aqui» e 
para receberem, nas noites tempestuosas, a 
senha da procella. 

A praia ficava em baixo, orla estreita do 
areai, que as vagas cobriam na maré cheia. 
« que só na vazante mostrava timidamente 

eus verdes limos 9 a-; suas conchas cin-
2 lada-*. Uns grosseiros degraus, cavados 
na face rugosa dos penedos, estabeleciam, a 
communicação entre a pseudo-praia e a ca-

que descrevemos. De ciam ouvia-.se cons-

futeis de política pessoal,attendão e prestem 

attençtto a lavoura de nosso paiz, que, ne

cessariamente, ella teria já muito progre

dida se merecesse um pouco da apoio dos 

altos paderes do Estado ; f acilitaudo os me

ios de adquirir colonisação e capitães : o.es

tado era que ella se acha e melindroso, to

dos os dias se complica mais a sua precária 

situação encarada por todas as faces. 

Prosiga S. Ex. a bem zelar dos interes_ 

ses da lavoura que adquirira direito ú con

quistar as sympathias de seos importantes 

membros. 

Eis a integrado projecto que abaixo trans 

crevemos : 

«Art. Io Fica o governo auetorisado a 

celebrar com qualquer dos bancos, existen

tes ou que novamente se estabelecerem.ac-

côrdo para a creação de uma repartição 

hypothecaria, com o fim do fazer a lavoura 

empréstimos de longo prazo. 

§ Io Este empréstimo será do 14 annos. 

§ 2o Parte do capital fixado para a re

partição hypothecaria poder 1 ser emprega

do em apólices da divida publica, tendo o 

banco direito de emittir lettras hypotheca-

rias. em conformidade do art. 13 da lei n. 

1,237 de 24 do Setembro de 1804 e decreto 

n. 3,471 de 3 úe Junho de 186 I o de-

cuplo do capital social realisado. 

§ 3o Outra parte consistirá em títulos 

da lavoura, que existirem era suas cartei

ras, cuja importância puder ser convertida 

era emp.-estimos hypothecarios nos termos 

da referida lei e dos estatutos. 

§ 4" Ojuro dos empréstimos hypotheca

rios poderá ser de 7 até 8 % ao anno e a 

araortisação de 5 % ao anno. Ojuro das 

lettras hypothecarias poderá ser de 6 ató 7 

% ao anno. 

§5° Os empréstimos hypothecarios fei

tos á lavoura pelos estabelecimentos de cre-

tanteraente esse vago murmúrio que a on
da entoa quando acuba de bator na ro 
depois de erguer o sou primeiro bramido de 
desespero e fúria. E' como a respiração do 
seio offegante da vaga, que esgotou 
ças na luta e no rugir o alento. E' o pro
testo dessas gottas de água, arrastadas no 
turbilhão á peleja, contra a violência que 
lhes foi feita. E essa melodia, que mal se 
percebe, porque a abafa o concorto gigante 
do Oceano, tem para mim um indesciipti-
vel encanto, o encanto do idyllio entre os 
horrores do drama, da melancólica ária do 
pibroch highlandez no centro de um dos 
quadrados de Waterloo, da ingênua baila
da de Margarida, que brota do seio da co
lossal epopóa do Fausto. 

A casa é triste e desamparada ; em noites 
de inverno a aza do vendaval açouta-lhe 
os vidros e o vento engolpha-se nas escadas 
uivando lugubremente. As melancólicas 
lendas do mar, as lamentações dos náufra
gos, tudo se confunde nesse grito longo e 
plangente que as vagas erguem, quando a 
tormenta as açnuta, para as sombrias pare
des dessa isolada habitação. A espu 
tempestades pareço euvolvel-a ás vezes 
n'um véu de gaze, e o tufão vai-lho pousar 
no telhado as algas e os limos que lhe ro

deiam no vértice. Os furacões de De-
zembro parecem a cada instante querer ar
rancai a dos alicerces p 
seio das ondas, mas ella atTerra-se com te
nacidade A sua base do granito, de forma 
que parece antes uma extravagante excros-
cencia dos fraguedos do que o ninho de pe
dra construído por uma frágil creatura.hu-
mana. 

dito real, poderão ser inteirados, parte em 

dinheiro e parto em lettras hypothecarias. 

Art. 2o Fica o governo auetorisado a 

modificar o accôrdn de 24 de Dezembro de 

1873, celebrado com o banco do Brazil; re

vogada unicamente em relação aos novos 

empréstimos que esse estabelocimento fizer 

á lavoura, a cláusula do art. 2 § -" da lei 

n. 2,400 de 17 de Setembro do W-l, que 

limitou a 6 % ojuro dos empréstimos fei

tos A lavoura. 

§ Io Nos novos contractos cora os la

vradores, a taxa dos juros poderá ser d 

% ao anno, vencendo as lettras hypothe-

carias, <••"> 

banco e. ni kde d 1 de 

1864, o juro de 6 até 7 % ao anno. 

§2" O banco do Drazil elevará a som-

ma dos empréstimos á lavoura, pelo nreno-

mais 5.000.000$ cada anno, até preíazi 

serviço total de 25.00 1:000$, nãc sendo 

ta conta computados os empréstimos at 

qui feitos. 

§ 3o Na falta do cumprimento desta c 

dição, o banco do Brazil ficará sujeito ao 

que determina o art. 2" da lei n. 2.400 de 

17 de Setembro de 1873 in fine. E m 2 de 

Abril de 1879.—Z?a>vio Homem de Mello-

Belfo-t Duirle. ' 

Pariz 23 de Abril de 1879. 

FRANÇA 

O Senado fraucez reuniu-se hontom, de 
volta das ferias de Paschoa, e a câmara só 
abrirá as suas sessões no dia 15 do corren
te, o que significa que a política salta fora 
outra vez, e que os parlamentares prepa-
rão arenas para impugnar o ministério pre
sidido pelo sr. Waddington. Xo senado, 
um membro das direitas monarohicas vai 
interpellar o ministro da justiça 
dos "innumeros e graves golpes dados na 

Não julguem, comtudo, que é deshatita-
• sta casa, collocada em tão estranhas 

condições. A casa tem moradores, e mora
dores que muito de sua vontade a escolhe* 
ram para residência. U m velho quasi octo
genário, 11 mi velha ainda mais idosa, sua 
irmã, dous criados e uma criada, que entre 
si collaborara para perfazerem a respeitá
vel conta de século e meio e junto deste 
grupo decrépito uma rapariga de vinte o 
dois annos, flor dos aloantis, que desabro-
chava e crescia ao sopro agreste da briza 
do alto mar. 

Leonor se chamava ella, e era neta do 
velho que, tão próximo da eternidade, se 
se fora a esperar a morte junto d'essa \ 
tidão solitária, cuia voz tremenda tem co
mo que um èoho das formidáveis palavras 
que encerram o enigma de além-tumulo. 
Aos dez annoa privada do pr.i, aos 
mãi, encontrara a pobre menina, ab« 
para a receberem, os ainda robus
tos de seu avò paterno. Uma innff, sois an 
nos mais nova do que olla. fora recolhida 
por um,! viuva, que 
recl nu quiuhão no santo en
cargo que o vollio queria tomar todo p 
si. Este, rude capitão de navios, que I 
sempre desaifocto a sua nora 1 ã família 
delia, acced 

ideando aos pés da sua querida 
1. quo era o retrato do filho bri

gue, a quom taoti prazeres 
austeros ria vida do mar, quo oram 
onlm 1 fundeou p npre no ancora-
douro, e rosi^nou-^e D nprohender ais viagem q'.:e não fosso a ultima, a tre-
etu'a, aquella em q \wt desi 

independeucia e dignidade da magistratu
ra". Na câmara, um intransigente repu
blicano, o sr. Loohroy,aproveitara uma in-
jterpellação relativamente á política geral 
do governo. 

Qtretanto »uca tatisfaçãol em 
todas as ofphúrah política*: 01 intransigen
tes, nos «aos ir atamadoa joroaes a 
Marselhcz ,a Reu-tluçâo Franceza,e oHap-
pel, folha do grande circulação, protegida 
por Victor Hugo, atacao o governo por não 
querer amanhar a Blanqui. que foi eleita 
deputado por H che pre
so desde 1871 e privado doa díreitoa políti
cos, ia puros 1 aos libe-
raes, CM.10 Emílio de Girardin, na Franze 
Presse e outrosjornaes o impugnão porcau-

apresentadas polo ministro da 
publica Júlio Ferry. o qual.re*-

do arsenaL 
mon 1 vez de proclamarem a li-
berd . quer supprimir a* 

o autorisada», e 

partidos a 
presidência. 

do si (.teiada na maioria das 
e;pectativa ge-

IMPERIO A1 

imperador, rei Fran . tendo 
casado a ?\ de Abril de 1854 com a filha 
do duque Maximi celebra
va n'este au irio do seo-

|Ui sob o nome 
de "bod •> o no
me de ' •' lebração do 507 

anniversario d-» m itrimonio As festas du-
mana inteira, durante a qual 

os diversos povos da va rcliia pró
diga! ia real repotidos teite-
raunhus do mais profundo aíTecto e sinc ra 
veneração. A cidade do Vienna poucas ve
zes tinha visto tanta alfiuoncia de estran
geiros, e n cone ; io que che
gara da Hngria, Bohemia, Ualruacia.Tyrol. 
Trieste, em le todos os pontos do 
império, recordava a onchente de estran
geiros que se notara ilurante a exposição 
univers'1 do 1^73. E' escusado descrever 

festas i raveis; basta dizer jue 
o enthusiasmo popular foi tal que a impren 
sa europoa ficou pasmada por vêe essa união 
do povo com o vencido de Sadowa. A mo-
narchia austro-hungara, aportada entre o 
despotismo sanguinário da Rússia e a ty-

as velas ao sopro desconhecido da morte e 
atfro-ntar as ignorados parceis da oternida-
de. 

Mas ao menos, por ultima consolação, 
quiz o bom do marinheiro viver a dois pas-

ío seu elemento favorito o poder ador
mecer todas as noites embalado pelo canto • 
amigo das vagas. A neta. creança um tan
to selvagem, cujo maior divertimento era 4 
correr de fraga em fraga e ir á orla extre
ma dos rochedos pendurados sobre o Ocia-
no esperar com intrepidoz o embate das on-

bateu as palmas de contente quando 
«oube da resolução d os criados an
tes rei lios amigos d 1 casa, acompanharam 
snm um quoixume a sua querida menina, e 
a irmã do velho, depois de averiguar que 

distancia da ca-
1 polia onde poderia ir ouvir 

a sua mi«a quotidiana, não achou razão 
plausível com que podasse combater a idAa 
do mino. Por is>o, depois de feitos na vi-

ie<isaveis, para nlli 
transportaram os penates de Rartholo-

irea o a neranda qu 
domava a casa que possuiam dentro da vil— 
Ia da Ericeira desd noriaes. 

Alli vivou, »>s dias em 
formosura o vigor. 

.ia monótona e fisüenta para 
menina , ' 00~ 
nor. Em »s '1° P" 
parecia que a idade do ra tú
mulo impunha üo* velUos, que 

ntiain deslocados no mund). e que 
atravessava 'Ut.asma 
sal 1̂  sombrias o as sonoras escadas. A a U 

I • Leonor tinha janella para o mar >-
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4CHAS 
DE 

COSTURA 

VINHO .* E X T 

FIGADODEBACALHAÜ 
Do DOUTOR VIVIEN, UE PAI 

Approvado pela Academia de medicina de Paris 

ReiulU dâ sntljie do W 0 e do relslorio 

DE 

Verdadeiras. 
LIDGKRWOUD MAM Hi ÍS LIMITED 

Único agente para o Império do Brazil. Rio de Janeiro 

Grande sortimento destas afamadas machinas, sondo de mão, do pó o do pó e inflo, 
•ara famílias e industriaes, a preços sem competidor.fattendendo a superioridade e le
gitimidade das mesmas. As machinas verdadeiras de Singer tornflo-so preferidas a quaes-
quer outras, por serem construídas com toda a solidez, perfeitas em todos os trabalhos, 
muito leves, e além disso excedem qualquer outra em ligeiroza e possuom todos os me
lhoramentos úteis até hoje inventados; pelo que se tornao recommen. 

Em nossas casas ha também um completo sortimento de peças e mais*acce<sorios 
sobresalentes para as mesmas, assim como as accreditadas linhas do J eP Coats re-
troz agulhas óleo e tudo quanto for preciso para o andamento das machinas verJad̂ i-
ras do 

•preienudo pelo* m n professores B O M I I I M 4 , Wmgtttmtt 
»f>*rr«tr 4 Afideml* êt> wêméUlmm, que o Vlab* út> 
r.iiraet* é\m »••««!• *e •*••!»*• pouue eleracnu* multo 
mtit »•••*•• e 
metmos efftitoi. 

__ pouue _. 
rtfir«arai«M do que o óleo, e produx o» 

UMA COLHER D ESSE VINHO 
SOU IV ALI 

A IDITâl COLICICI 10 IELI0K tLII •( USAM 
•I ÜCALIàO 

De Sabor mui agradável, o Vinbo de extrato de 
Fígado de Bacalhau é reoaiudo por todos oi médicos 
para o RACHITISMO , EscsortuiLAS, AMCMIA, 

MOLÉSTIAS DO PUTO e DA PBLLS, THYSICA, DEBI

LIDADE, etc., etc. 

CON8ULTE-8E A NOTICIA 
DEPOSITO OEBJLL 

69, Boulevard de Strasbourg, em PARIS 

ticipa-se também ao respeitável publico desta cidade e de fora que na mesma 
•a. D. Adelaide Artaud. rua direita Ytú. Aprompta-se toda e qualquer 

Part 
casa da Sra. u. Aoeiaiae Ariaua. rua aireita ltü. Aprompta-se toda e qu 
bostura para Senhoras, meninos e crianças com o mais apurado gosto, sempre execu
tada sobre a ultima moda, cora a maior brevidade possivehe por preços moderadíssimos. 

N. B 
cionando em casa de 

Único deposito no Rio Janeiro em casa dos Sr*. Silva Gomes & Cv Drogaria 
Imperial. Rua de S. Pedro N. 24. 

Nesta cidade de Ytu, temos diversaŝ destas machinas func-

A.delaide Artaud, n í! 
ri 

I Esta muito conhecida casa, continua a servir aos numerosos fro''uezes, com ac 
que obzequ ate se presta a mostra; nachinas e explicar tnd • s Vl-r promptidfio, e também avisa ao respeitável publico, que acaba de 
a£ens- T3TTA TYTDI?TT» 101 sortimento de perfumarias. cabellos e mais ohjectos de armarinho, como podei 

R U A D I R E I T A ficar visitando seu estabelecimento, os quaes venderá pe módico* seguint 
Trancas de cabellos finissira > 18$ 15$ e 10$ o par, também recebe «*abol-

los para fazer trança cá 5$ cada uma. 
Trabalhos com perfeição e espera um perito official. 

CONCESSÃO DR S. H. 0 IMPERADOR. 

GRANDE REVOLUÇÃO NA MEDICINA ! ! 

com o appareoimento 
DA 

Essência depurativa ferruginoza, formula, do distincto 
medico e pharmaceutico 

BB. &. &B RIBEIRO 
Preparada por J. Passos. 

Examinada e autorisada pela Exma. Junta d*H\gicne. 
Experimentada em diversos hospitaes e casas de saúde da Corte 
e província. 

Preciosa preparação ^ra cura radical do tidas as siphylls, das moléstia 
boubaticas, e escropbulosa p particularmente do reumatismo. Com] 
mente isento de saes do mercúrio, ouro ou outro qualquer ruinoso a naudo. 
Oa numerosos attestados do pessoas acima do qualquor coutostaçflo como 
dístineto facultativos ae nomeada na Corte, Nitheroy, Campos o otc, capi
talistas e fazendeiros o do outras classes, que se acnfio publicadas na nossa 
F O L H I N H A para 1879,a qual distribne-HO gratuitamonto no nos-.. 
abaixo, são os documentos com quo so apresenta noHHO medicamento i 
o colloca acima do c o m m u m no conceito dou srs. módicos o do pub 

Deposito nesta cidade, é na Pharmacia Normal do Fonseca & 
Rua da Palma n.° 30. 

Tônico Oriental, legitimo, o vidro 
Agon vegetal de roza para caspas, o vidro 

x de quinina para cabellos, o vidro. 
Óleo philocome superior, o vidro. . . . . 
Extractos de kemperia, ylang-ylang, e patchouly, o vidro 
Sabonetes glicerine ( caixa de 3 ) 
Dito Rimei ( barra ) . . . . . . 
Dito pinaud ( caixa de 3 ) . . . . . 
Brilhantina para barba. . . . . . 
Essência de orixá, legitima. . . . . . 
leo de oriza. . . . . . . . 
Eentes modernos para trança, imitação de tartaruga. 
Dito fino de martlm. . . . . 
Oito » de massa preta. . . . . 
Dito » de massa cores . . . . . 
Pentes grandes para pentear . . . . 
Daixa cora póz de arroz. . . . . . 
Pacotes com póz de arroz 
Cosméticos de 1* qualidade . . . . 
Póz chinez para dentes . . . . 
Vjgor para cabellos 
Florecencia para cabollos . . . . 
Pomados Rimei para cabellos 
Agoa Florida, legitima 
Charutos do 1* qualidade ( caixa do 50 ) 

1$300 
2$000 
1$500 
1$000 
1$500 
l$8c0 
1$500 
4$000 
£$o00 
1$800 
1$500 
2$000. 
1$S00 
1$000 
$800 

1$000« 1$200 

l$5oO 
$800 
$800 
$800 

5$000 

l$5oO 
800 e 1$500 

1$500 
10$000 

ir isso convida as o\ te estabelecimento, que et. 
iberto todas as noutes até as 9 horas, assim poderão verificar as qualidades dos 

objectos acima declarados. 13—15 

Ytú, ", der Fevereiro do 1879. 

LIXO XOOl EU >TA. 

Ytú Tyn -Ia—Imprensa Ytuana.—. 


